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Resumo: A presente pesquisa concentra-se no uso de dispositivos móveis na educação, 
explorando suas possibilidades e impactos no processo de formação continuada do professor. 
Consolidado em 2014, o estudo contou com a participação voluntária de cinquenta e um 
professores, participantes do projeto Província de São Pedro, de escolas estaduais de Ensino 
Médio de Porto Alegre. Os dados coletados abrangem aspectos sobre a classificação do nível 
de conhecimento dos docentes perante o uso de tecnologias, a adaptação destes ao dispositivo 
tablet, a qualidade da formação oferecida pelo programa e as percepções destes docentes no 
que se refere à aplicabilidade desta política pública. Apesar das instituições públicas 
brasileiras ainda não possuírem uma infraestrutura adequada para a integração entre a 
tecnologia e o processo de ensino e aprendizagem, foi possível identificar, por meio da 
análise dos dados obtidos na investigação, quais são os maiores obstáculos para a inserção 
da tecnologia com fim pedagógico. Na discussão reflete-se sobre o papel do professor na 
sociedade atual e sobre como se dará a construção de um novo perfil docente, com 
direcionamento de seus conhecimentos tecnológicos para a construção do aprendizado. 
 
1. Introdução 
A tecnologia está constantemente avançando e, com a disseminação do uso dos computadores 
e dos dispositivos móveis, cada vez mais se discute a utilização de recursos tecnológicos na 
educação. Com as mudanças na sociedade, as formas de ensinar também sofreram alterações, 
com isto, percebe-se que as intuições de ensino e as aulas ditas convencionais também 
precisam ser repensadas. Nessa sociedade informatizada, estamos aprendendo a conhecer, a 
comunicar-nos, a ensinar, reaprendendo a integrar o humano e o tecnológico, a integrar o 
indivíduo, o grupal e o social. É importante chegar ao aluno por todos os caminhos possíveis, 
experiência, imagem, som, dramatizações, simulações (Moran et al., 2000).  
Um recurso bastante promissor é a utilização de dispositivos móveis na educação. As 
tecnologias de computação móvel encontram-se em franca evolução e parecem destinadas a 
se transformar no novo paradigma dominante da computação atual e, provavelmente, das 
gerações futuras (Myers et al., 2003 apud Marçal et al., 2005). O foco dos dispositivos móveis 
na educação está centrado nas possibilidades de impacto de seu uso no processo de ensino e 
aprendizagem, visando à incorporação dessa tecnologia ao cotidiano do educador, 
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explorando suas possibilidades no contexto educacional. Porém, apesar do tempo mostrar 
que existem muitas oportunidades de mudança no processo pedagógico, a escola ainda se 
mantém conservadora e lenta para se adaptar a essas ferramentas e tecnologias (Valente, 
2007).  
Atualmente no estado do Rio Grande do Sul, cerca de 67% das escolas da rede estadual 
possuem laboratório de informática (INEP, 2013). Neste cenário de expansão do uso da 
tecnologia das escolas no Estado do Rio Grande do Sul, a Secretaria da Educação (SEDUC-
RS), como parte do programa Província de São Pedro (PSP), iniciou o projeto de utilização 
de tablets no ensino médio. O Programa, desenvolvido em 2013, tem a finalidade de propiciar 
a vivência de professores com a linguagem da tecnologia digital, garantindo aos participantes 
acesso à tecnologia móvel com conectividade à internet. O projeto contemplou os educadores 
com um dispositivo tablet de modo a dinamizar o ensino e aproximar o professor das 
tecnologias já utilizadas no contexto contemporâneo de seus alunos. Além do dispositivo, foi 
ofertada uma formação de oito horas, visando à capacitação dos docentes para utilização dos 
tablets. Portanto o objetivo geral desta pesquisa foi investigar o uso de tablets por docentes 
nas escolas de Ensino Médio da Rede Estadual do município de Porto Alegre beneficiados 
pelo Projeto Província de São Pedro (PSP). 
 
2. Metodologia de pesquisa e procedimentos 
A presente pesquisa passou pela validação e aprovação da coordenação geral do Núcleo de 
Tecnologia Educacional (NTE) do estado que forneceu informações para o desenvolvimento 
deste estudo, possibilitando a investigação em toda rede de escolas estaduais do município 
de Porto Alegre. Os contatos (e-mails) dos professores de Ensino Médio que receberam o 
dispositivo, no ano de 2013 e 2014, foram obtidos através da Secretaria de Educação 
(SEDUC-RS), além da realização da pesquisa de campo in loco em duas escolas da rede.  
Mediante os objetivos e finalidades desse estudo, optou-se por realizar uma pesquisa 
de natureza descritiva e explicativa, com base em corte transversal, com variáveis 
quantitativas e qualitativas. Visando o conhecimento da própria realidade, realizou-se a 
pesquisa de campo com aplicação de um instrumento em forma de questionário, intitulado: 
“Uso de tecnologia na prática docente”, composto por questões abertas e fechadas. Os 
professores foram convidados a responder o questionário, deixando-os livres a decisão de 
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aceitar ou não, bem como de desistir de sua participação em qualquer momento sem nenhuma 
intercorrência. Foram levantados aspectos referentes aos diversos enfoques aos quais o 
dispositivo disponibilizado pelo projeto busca atender. A partir dos dados coletados com o 
questionário de conhecimento acerca do uso dos tablets pelos professores de Ensino Médio, 
foi formado um banco de dados utilizando a fim de organizar e agrupar as variáveis 
pesquisadas. 
 
3. Discussão e resultados 
A análise e discussão dos dados foi dividida em subgrupos, abordando temas como: dados 
demográficos; conhecimentos prévios dos docentes em tecnologia; nível de apropriação da 
tecnologia, conforme os Padrões de Competência em TIC´s para Professores da UNESCO 
(2009); avaliação da capacitação ofertada pelo programa PSP e as percepções dos 
participantes acerca da eficácia da política pública aplicada. Dentro desta discussão, os dados 
levantados são confrontados com um estudo de abrangência nacional, na pesquisa TIC 
Educação 2012, realizada pelo CGI.Br (2013), possibilitando a comparação, no que tange o 
conhecimento dos docentes em tecnologia, entre a realidade das escolas estaduais de Porto 
Alegre com o restante do país. 
 
3.1. Dados demográficos 
Ao avaliarmos o perfil do grupo de professores pesquisados, pode-se constatar que em nossa 
pesquisa os dados são condizentes com o perfil encontrado no nosso País. No Brasil, 
pesquisas indicam que a categoria da educação é composta majoritariamente pelo sexo 
feminino (83,1%) em comparação ao sexo masculino (16,9%) (Gatti e Barreto, 2009). Em 
nossa pesquisa, cerca de 75% da amostra de docentes eram do sexo feminino e 25% do sexo 
masculino. Outro aspecto relevante investigado trata da formação dos profissionais 
pesquisados: constatou-se que a maioria dos docentes é pós-graduada, com o índice de 63% 
dos entrevistados, aproximando-se ao cenário encontrado no país, onde este índice atinge 
64% dos docentes das escolas públicas brasileiras. No que tange a professores com mestrado 
ou doutorado, os docentes pesquisados levam vantagem em relação à média nacional, que é 
de apenas 3%, perante aos 19,5% dos respondentes da presente pesquisa. Portanto, este 
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importante percentual de docentes buscando qualificação, evidencia um perfil de docente que 
está buscando o aperfeiçoamento e a atualização de seus conhecimentos. 
 
3.2. Conhecimentos prévios em tecnologias 
Na segunda etapa do questionário, os docentes foram questionados sobre seus conhecimentos 
em tecnologias. Cerca de 45% dos professores relataram ter um bom conhecimento e 29% 
classificaram-se com ótimo padrão de conhecimento em tecnologias. Constatou-se também 
que a maior parte destes professores tem contato assíduo com softwares, como processadores 
de texto e planilhas eletrônicas (80%). Nesta autoavaliação dos docentes, destaca-se ainda o 
fato de que todos os entrevistados afirmaram utilizar a internet, similar à média nacional que 
é de 99%. (CGI.Br, 2013). Do ponto de vista da frequência de utilização da internet, uma 
parcela significativa dos entrevistados apresenta um nível de uso bastante significativo. 92% 
dos docentes conectam-se à internet diariamente, sendo 51% conectando-se várias vezes ao 
longo do dia e 31% sempre conectados. Comparada à média nacional de acesso diário, que é 
de 84%, os docentes participantes da pesquisa acessam com maior frequência a internet, 
contribuindo para qualificação do perfil tecnológico dos docentes pesquisados. Comparando 
o índice de acesso à internet dos docentes entrevistados com o índice de acesso dos alunos 
de escolas públicas no Brasil, apresentados na pesquisa TIC na Educação 2012, vamos 
observar uma pequena diferença, onde a totalidade dos docentes entrevistados já acessou a 
internet, perante aos 91% dos alunos de escola pública (CGI.Br, 2013). Este dado é de grande 
relevância no que tange ao papel de professor em sala de aula, uma vez que a atual geração 
conta com a tecnologia presente em seu cotidiano. 
 
3.3. Nível de apropriação tecnológica 
Conforme os perfis pesquisados, foi possível classificar a apropriação destes docentes frente 
aos Padrões de Competência em TICs para Professores da UNESCO (2009). Padrões estes 
que oferecem diretrizes para o planejamento de programas educacionais e treinamento de 
professores para o desempenho de seu papel na formação de alunos com habilidades em 
tecnologia. Para uma melhor divisão, estes padrões são estruturados em níveis distintos de 
conhecimento: Alfabetização em tecnologia, Aprofundamento do conhecimento e Criação 
de conhecimento.  
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Em nossa pesquisa, podemos constatar que a grande maioria dos professores 
participantes desta pesquisa enquadra-se nos dois primeiros níveis da classificação. O 
primeiro nível, que abrange conceitos básicos de utilização da tecnologia, como o uso de 
processadores de texto, internet, ferramentas de busca e utilização de e-mail, foi atingido pela 
totalidade dos docentes respondentes. Já o segundo nível, que incorpora itens como a 
elaboração de materiais online, blogs, páginas de internet e a utilização de redes para apoiar 
a interação do aluno dentro e fora da sala de aula, obteve um percentual de 56% dos 
participantes. Porém, mesmo com este cenário favorável, onde o docente demonstra estar 
atrelado às possibilidades geradas pela tecnologia, constata-se um problema crucial, a 
produção de conhecimentos utilizando a tecnologia, conforme evidenciado no baixo 
percentual de docentes que atingiram o terceiro nível. Verificou-se que este nível ainda não 
é uma realidade entre os pesquisados, visto que os professores não produzem conhecimentos 
e têm pouco ou nenhum contato com Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Dos 
professores pesquisados, 59% não haviam utilizado nenhum tipo de AVA.  
Estes dados evidenciam a relação dos docentes com tecnologia, somente como uma 
ferramenta de pesquisa e comunicação pessoal. Observa-se este cenário como uma 
oportunidade que não está sendo aproveitada, ainda mais endossada por um perfil da geração 
de alunos contemporâneos, onde o ensino não é restrito à sala de aula e nem a escola é o 
único lugar onde a educação acontece, ou a única fonte de aprendizagem. Os recursos atuais, 
mesmo estando disponíveis, ainda não são devidamente explorados ou utilizados com a 
mesma importância e valorização dos recursos tradicionais, como livros, cadernos e textos 
escritos. Tal afirmação torna-se mais evidente através da questão sobre a utilização dos 
dispositivos tablets ofertado aos professores, onde apenas 22% dos docentes o utilizam como 
recurso pedagógico e 51% informaram que não utilizam o tablet nem como recurso pessoal.  
 
3.4. Capacitação 
Nas questões relacionadas à capacitação ofertada aos docentes, para 55% dos entrevistados, 
o treinamento proposto atingiu os objetivos, porém, quase a totalidade dos docentes esperava 
adquirir algum conhecimento a nível pedagógico, como, por exemplo, a utilização do 
dispositivo para qualificação de suas aulas e não somente instruções básicas sobre a utilização 
do dispositivo. Foram citadas também situações como a heterogeneidade das turmas, onde 
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alguns professores já possuíam conhecimento (63%) e outros sequer tinham noções básicas 
do dispositivo (37%). Outro fato de descontentamento foi a curta carga horária planejada 
para as atividades, de oito horas. Dos docentes pesquisados, 55% a classificaram como 
insatisfatória. O processo de mudança do papel do professor demanda tempo, mas é 
necessário garantir que ocorra, devido ao ritmo acelerado do desenvolvimento tecnológico 
(Kenski, 2003).  
Além das dificuldades já citadas, o principal fator de descontentamento foi quanto à 
qualidade do dispositivo ofertado. Entre os docentes entrevistados 64% classificou a 
qualidade do dispositivo como insatisfatória, evidenciado pelo fato de que muitos 
equipamentos apresentaram problemas em relação à qualidade do hardware. Dentre os 
problemas citados, há relatos de falhas no carregador, que é muito frágil; de dificuldades com 
a saída HDMI, que não é compatível com a maioria dos aparelhos de TV disponibilizados 
nas escolas; da baixa velocidade do processador, impossibilitando a utilização plena dos 
aplicativos nativos do dispositivo; e da pouca memória, que não permite a instalação de uma 
gama maior de aplicativos. Fatores como estes, somados com as dificuldades constadas na 
capacitação contribuíram para que cerca de 51% dos docentes não utilizem o dispositivo. 
 
Considerações finais 
O foco dos dispositivos móveis na educação, nesta pesquisa representado pelo dispositivo 
tablet, foi centrado nas possibilidades do impacto de seu uso no processo de ensino e 
aprendizagem, visando à incorporação dessa tecnologia ao cotidiano do educador e 
ampliando o leque para a exploração de suas possibilidades no contexto educacional. Em um 
cenário em que grande parte dos programas educacionais atualmente disponíveis nas escolas 
brasileiras foram pensados para um ambiente de aprendizado com recursos como quadro, 
lápis e papel, guiados pelo professor, esta política pública ganha destaque e corrobora para 
concepção de um novo tipo de abordagem, agora voltada para utilização de recursos 
tecnológicos. Mesmo com todas as dificuldades elencadas, a inclusão desta tecnologia no 
cotidiano do professor mostrou-se muito promissora e deve ser enaltecida e considerada 
como um primeiro passo na busca de uma melhoria substancial no processo de ensino e 
aprendizagem. Porém, para que este crescimento de fato aconteça, se faz necessário 
contemplar novas abordagens, objetivando a construção de novos modelos de aprendizagem. 
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Levando em conta que nos últimos anos o uso das TIC´s no processo de ensino e 
aprendizagem tornou-se um ponto de grande discussão sobre mudanças na educação, é 
essencial pensar o papel do professor na sociedade atual e pontuar as diversificações que se 
apresentam dentro de sua função educativa. É fundamental destacar que é de suma 
importância pesquisar e entender cada vez mais as condições de trabalho do professor 
considerando as alterações pertinentes à sua prática, para que com isso haja resultados 
satisfatórios através da inclusão das TIC´s no panorama educacional. 
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